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O cupuaçuzeiro (Theobroma grandiflorum Schum.) é uma frutífera nativa da Amazônia brasileira, 
região também considerada o maior repositório de recursos genéticos do mundo, incluindo frutíferas 
de grande potencial econômico como o cupuaçu. A obtenção de materiais genéticos mais produtivos 
através do emprego do melhoramento de plantas é muito importante tendo em vista que a manifestação 
fenotípica resulta do efeito do genótipo, do ambiente específico e da interação destes fatores. Dessa 
forma, objetivou-se neste trabalho avaliar o número e a produção de frutos (kg/planta) em 21 clones 
de cupuaçuzeiro cultivados em duas propriedades rurais (ambientes), visando identificar e selecionar 
os materiais mais promissores. Os plantios foram instalados em 2005 em duas propriedades rurais 
no município de Tomé-Açu - PA. No ambiente 1, o cupuaçuzeiro foi plantado no espaçamento de 6,0 
m x 4,0 m e consorciado com pimenteira-do-reino (2,0 x 2,0 m), que permaneceu até o oitavo ano. 
No ambiente 2, o plantio foi realizado em Sistema Agroflorestal (SAF) com pimenteira-do-reino - 4 
x (2 x 2 m), bananeira - 6 x 4 m, cupuaçuzeiro - 6 x 4 m e taperebazeiro - 30 x 10 m. Os clones de 
cupuaçuzeiro foram arranjados em blocos casualizados, com 21 tratamentos, cinco repetições e três 
plantas por parcela. Foram avaliados o número e a produção de frutos/planta na média de seis safras 
(2012/2013 a 2017/2018). Os resultados foram submetidos à análise de variância e as médias analisadas 
pelo teste de Scott-Knott com o programa estatístico Genes. Quanto ao número de frutos, destaca-se 
o desempenho do clone 7, que apresentou os melhores resultados tanto no ambiente 1 (32,63 frutos/
planta) quanto no segundo ambiente (18,43 frutos/planta), neste local não diferindo estatisticamente 
de outros seis clones (clones 4, 6, 8, 9, 22 e 24). Na comparação entre os ambientes observou-se 
diferenças significativas com o ambiente 1 apresentando média geral de 18,65 frutos/planta, enquanto 
o ambiente 2 produziu, em média, 10,58 frutos. Para produção de frutos, o clone 7 (38,51 kg/planta), 
juntamente com os clones 4 e 6 (35,66 e 36,67 kg/planta, respectivamente) apresentaram desempenho 
superior em ambos os locais. Novamente, o ambiente 1 (26,02 kg/planta) apresentou produção média 
significativamente maior que o segundo (11,96 kg/planta). Nesse sentido, observou-se que melhor 
adaptação dos clones ao ambiente 1 para as duas variáveis de estudo, e com maior atenção aos clones 
4, 6 e 7, que se destacam como os mais promissores, demonstrando uma maior adaptabilidade nesses 
ambientes e podendo ser selecionados para dar continuidade ao programa de melhoramento genético 
do cupuaçuzeiro.
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